

  

     

  




  

     




    Sobre a Morte e o Morrer Walter Osswald




    O presente texto ocupa-se principalmente com o processo de morrer e não tanto com o evento da morte. Assim, depois de uma breve revisão da história das concepções e atitudes perante a morte ao longo dos séculos, dá-se especial atenção ao actual modo de morrer em Portugal, com a transferência da morte no domicílio para a morte hospitalar. Os cuidados paliativos, a dor, perda e sofrimento, o testamento vital, o suicídio assistido e a eutanásia, a espiritualidade, a fé e as noções da «arte de morrer» e da boa morte são temas abordados numa perspectiva de um olhar e de uma proposta pessoais.




    Na selecção dos temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Prefácio




    Quando, nos anos 80, organizei, com Jorge Biscaia e outros amigos, um ciclo de conferências mais tarde editado sob o título «Da vida à morte», a minha experiência pessoal do morrer e da morte era escassa, embora muito significativa. Daí que a minha vivência dessas conferências tenha sido, sobretudo, intelectual.




    Decorridos tantos anos, a «irmã morte» da visão franciscana fez-me muitas vezes companhia: no círculo mais restrito da família, mas também no mais vasto dos amigos, dos companheiros de trabalho ou de pensamento, dos mestres que me esforço por honrar, dos vizinhos, daqueles que comigo se cruzaram no tear da vida e que se rotulam como conhecidos.




    Ao receber o tão honroso quão inesperado convite para contribuir para o debate sobre a morte, foi pois a partir de outra experiência (e a certeza, de raiz cronológica, do aproximar da minha própria morte, cônscio do modo como a espero viver) que escrevi este breve ensaio. Não o anima qualquer espírito polémico, mas apenas o desejo de apresentar um olhar, que é obviamente o que ao longo dos anos adquiri, sobre a morte e o morrer. Ficarei contente se algum(a) leitor(a) retirar da sua leitura destas páginas algum proveito ou, pelo menos, um convite para pensar na sua própria morte.




    Walter Osswald


  




  

     




    




    Como entendemos a morte: um breve percurso histórico




    Nos seus momentos finais, Ivan Ilich, que sofreu um longo processo de doença dolorosa, interroga(-se): «E a morte? Onde está a morte?» Nesta sua tão curta como genial obra, Tolstoi faz-se eco de uma pergunta que tem inquietado a Humanidade desde os seus primórdios: e a morte, onde está, porque acontece, o que significa, como deve ser experimentada e, suprema utopia, como poderá ser vencida?




    Os paleontólogos apontam o culto dos mortos como indício da hominização. O Homem é o único animal que enterra ou queima os indivíduos da sua espécie que morreram e lhes presta homenagem ou culto e, mais importante ainda, é o único que sabe que há-de morrer. É certo que este seu conhecimento se baseia apenas num raciocínio analógico (se toda a gente morre, eu sou também mortal) e não numa prova científica, mas tal não abalou a certeza, que toda a pessoa consciente tem, da finitude da vida. Sabemos todos que vivemos, uns mais, outros menos, mas que a morte é inelutável: o fio da vida será cortado em dia incerto; a morte é certa, a hora incerta. Mas essa certeza não adquire, curiosamente, carácter pessoal: sei que todos havemos de morrer, o que implica que terei de morrer, mas tal conhecimento continua a ter natureza abstracta, não relacionada comigo, quase como as certezas que dizem respeito às verdades cósmicas; sei que a Terra gira em torno do Sol, e que a Lua é um satélite da Terra, mas essas certezas não fazem parte da fruição que tenho daquele dia de Verão perfeito, com o seu glorioso pôr-do-sol, ou do gozo estético de uma noite de lua cheia.




    Quando, na sua longa caminhada, o ser humano começou a gravar na pedra ou na argila nomes, factos e números, logo aí a morte teve direito a ser invocada e perpetuada: celebram-se os feitos de reis e de generais, convida-se a venerar ou até a adorar a sua memória e presença, referem-se os anos da sua existência e a sua linhagem. A relação do Homem com a morte torna-se quase obsessiva e a morte transforma-se na Morte, uma entidade implacável e invencível que subjuga e aniquila tanto o velho alquebrado como a jovem enfeitada de sorrisos e flores, o guerreiro na sua armadura como o lavrador que agarra a rabiça do arado. A morte é, nestas representações da simbologia persistente durante tantos séculos, o esqueleto, a sinistra figura armada de roçadoura afiada, o aterrador cavaleiro do Apocalipse.




    Seguir a história da morte (no Ocidente, já que no Oriente as coisas se passam de forma bem diferente) é um exercício fascinante e tornado fácil pela detida e rigorosa investigação levada a cabo por Philippe Ariès, relatada nos seus clássicos livros sobre esta matéria. É certo que investigações mais recentes (ver, por exemplo, Brito, 2007) têm posto em causa generalizações excessivas e interpretações pouco fundamentadas, mas a obra do historiador francês aí está e, na sua amplidão, constitui um marco notável na evolução do conceito da morte e na forma como ela é vivida no contexto da família e da sociedade, ao longo dos últimos mil anos.




    Como é sabido, a morte é tema inescapável na vida das sociedades medievais e daí a frequência com que surge nas representações simbólicas das artes, nas pinturas e gravuras, nas fachadas das catedrais e nos livros de horas. Ela era presença familiar, arrebatava recém-nascidos e parturientes, rareava os ranchos de crianças, derrubava os poderosos e os indigentes e, volta e meia, sob a forma de pestilência, dizimava países inteiros, arrastando consigo um terço da população. Tão vulgar era que se intrometia na vida de todos os agregados e perdia, pela sua omnipresença, parte do seu carácter inspirador de medos e de repulsa. Ao mesmo tempo, servia de admoestação e de urgente convite a viver dignamente, ou seja, de acordo com os preceitos da Igreja: pois não se sabe o dia nem a hora, e o juízo que se seguirá à morte será terrível para aqueles que tenham vivido em pecado. Daí o papel pedagógico das representações da imagem da morte, da literatura a ela dedicada, até das danças da morte levadas a cabo nos pátios e praças confinantes com as catedrais, e de que o festival dos mortos tão arrepiantemente celebrado no México é herdeiro fiel.




    O Renascimento, com a sua alegria de viver e a redescoberta do aproveitamento gozoso de cada dia (carpe diem) veio alterar menos do que se pensa esta mentalidade. Na realidade, aproveitar o dia não é máxima que se esgote na hedonista interpretação: a morte é certa, logo divertamo-nos enquanto vivemos; os moralistas encontraram outro sentido para a máxima – aproveitemos o dia em reflexão e na prática de boas obras, depois será tarde. Assim, quando Dürer retrata o seu amigo Willibald Pirckheimer e lhe junta o lema Vitam, non mortem cogito (penso na vida e não na morte), é provável que entendesse esta prioridade à vida como preparação para a morte, que representou como esqueleto cavalgando esquálido rocinante, de cujo pescoço pende uma tabuleta com a singela frase Memento mei (pensa em mim). Pensar na vida, mas lembrar-se da morte parece ser uma bela combinação de pensamentos luminosos com lúgubres meditações, e os humanistas renascentistas acolhiam certamente com prazer intelectual esta tarefa nobre e desafiadora.




    Preparar para a morte foi, pois, preocupação relevante durante muitos séculos, mas cada vez menos nítida à medida que a morte se tornou menos frequente, deixando de ser companheira quotidiana do Homem, e mais escusa, por ser afastada das residências, locais humanizados, para a instituição hospitalar, um não lugar, uma não habitação ou uma oficina de reparações, no entender de muitos. Sabendo-se finito, o ser humano comporta-se como se esse conhecimento não lhe dissesse respeito.




    Todavia, a preparação para a morte, provam-no recentes estudos, torna mais fácil lidar e superar o sofrimento, a morte e o luto dos sobreviventes. Os nossos relógios biológicos são coordenados por uma estrutura situada bem profundamente no encéfalo, mais propriamente no núcleo supraquiasmático do hipotálamo (próximo da glândula hipofisária, ou seja, na base do cérebro). A pressa, a superficialidade, o ritmo voraz da vida não permitem um funcionamento correcto desses relógios, como nos ensina a moderna ciência da cronobiologia, e assim não há tempo para, por assim dizer, acertar os relógios e estes regularem a preparação do acontecimento (Azevedo, 2011). E essa preparação exige tempo, mas também o lembrar da finitude, o tal «lembra-te da morte» da gravura de Dürer. Embora se nos possa afigurar excessivo o conselho de Horácio «Faz de cada dia que brilha sobre ti o teu último dia» e legitimamente se especule que uma concentração obsessiva na noção da própria morte pode conduzir a depressão ou a uma jornada vital ensombrada e triste, não se pode duvidar de que uma racional e desapaixonada conversa íntima com a noção de finitude só pode ser positiva e útil para o confronto inevitável com a morte. Nesse sentido escreve Dietrich Bonhoeffer, o pastor evangélico resistente ao nazismo, que vivia os seus últimos dias na prisão (na realidade foram meses) antes de ser executado, como se cada um fosse o último: serenamente, em paz com a consciência, oferecendo perdão aos seus algozes e reafirmando a obrigação ética, irrecusável, de resistir à tirania e à barbárie. Bem surpreendentemente, ao arrepio desta linha de pensamento, surgem as recentes e primeiras propostas de não aceitação da morte, no intento de, não a negando, a superar: o romantismo e o idealismo oitocentista alemão descobriram o amor como capaz de vencer a morte. «Eu sou a tua morte, ó morte», como a escultora Irene Vilar inscreveu numa das suas belas obras, uma estátua jacente de uma jovem morta: amor omnia vincit, ou seja, o amor tudo vence.




    De uma forma ou outra, até à modernidade a morte foi tomada como realidade, porventura trágica e dolorosa, mas familiar e respeitada. Nesta fase da História, a morte estava «domada», na designação de Ariès, ou, como Rainer Maria Rilke sintetizou, «quando julgamos que estamos no meio da vida / ela ousa chorar no meio de nós» (note-se que o pequeno e belo poema se inicia com a afirmação de que «A morte é grande»). Num quadro ideal (certamente não tão comum como Ariès afirmou, mas largamente disseminado), ao sentir a aproximação da morte, a pessoa procurava pôr em ordem os seus assuntos materiais (testamento, últimas disposições), despedia-se de familiares e amigos, preparava-se espiritualmente, com ajuda do ministro da sua religião, e aguardava serenamente o fim, que acreditava não o ser, resumido afinal a uma passagem ou transição.




    Na modernidade, no atormentado século XX, assolado por conflitos constantes e duas guerras mundiais, com seu cortejo de destruições, bárbaros crimes e supressão de dezenas de milhões de vidas, já não havia lugar para este quadro idílico. Pelo contrário, a atitude prevalente passou a ser a de uma ocultação da morte; já que não a podemos negar, silenciamo-la, tornando-a inaparente e escusa. Muito se tem escrito acerca desta atitude dominante: a morte seria o último tabu, o assunto de que se não fala, ou, melhor, o não assunto. Consequentemente, e já que nas nossas sociedades ocidentais se morre prioritariamente fora de casa, no hospital ou no lar da terceira idade, não lhe demos relevo, significado ou memória. Talvez se insira nesta linha de pensamento a preocupação com o afastamento das crianças do acontecimento familiar e das explicações que a custo e tão tarde quanto possível se lhes dá: o avô partiu (para onde?) ou foi para o céu (entidade não definida). Também por isso se dá tanta atenção ao tratamento do cadáver, maquilhado, vestido e sujeito a manobras de tanatopráxis (um conjunto de práticas que tem por fim embelezar o cadáver) para parecer vivo. Como fazem notar os professores de Filosofia e de Sociologia Anselmo Borges e Abílio Oliveira (Público, 1 de Novembro de 2011), a finalidade destas atitudes (tentar ignorar a morte) não é sadia; estas técnicas, ao tentar ludibriar a morte, prejudicam o processo de luto; mascarar a morte, em vez de a aceitar, é prejudicial. Por vezes, durante o velório, quase se esquece de que no centro se encontra o invólucro de uma pessoa querida. Ainda nessa linha se insere a rejeição de sinais exteriores de pesar e privação, como os fatos, vestidos, gravatas de cor negra; e se exige uma rápida superação do sofrimento e sensação de perda, não se permitindo a normal vivência do luto que, ao ser reprimido ou disfarçado, prejudica o processo de cicatrização da dor. É tentador aproximar destas atitudes as alterações no procedimento da disposição do cadáver.




    No passado, a morte «domada» instalava-se na vida dos familiares (morte em casa, velório nocturno prolongado, flores, coroas, acompanhamento do féretro, não só por familiares e amigos, mas igualmente por corporações ou representantes de instituições asilares) e os levava a manifestar a sua dor de forma exuberante (choro, eventual participação de carpideiras), e a inscrever nas lápides mensagens de «eterna saudade». Actualmente, é frequente não se noticiar a morte de uma pessoa, mesmo que socialmente preeminente; adopta-se maior sobriedade nas manifestações lutuosas e vulgariza-se a cremação, em vez do enterramento. Ora, a cremação pode ser entendida como um acto de reintegração da matéria orgânica, que constitui o cadáver, na harmonia cósmica («cinzas às cinzas»); mas é verdade também que uma urna com cinzas se torna um objecto de difícil conservação e valorização simbólica. Não se pode dizer «aqui jaz» nem ir meditar junto dos «restos mortais» do irmão ou pai; o cadáver ainda tem realidade objectiva, de que carecem as cinzas.




    Os avanços civilizacionais conseguidos nas últimas décadas, as proezas da Medicina, a disponibilidade de água e ar não contaminados contribuíram enormemente para o aumento da esperança de vida e para a redução marcadíssima da mortalidade perinatal. De facto, morre-se menos; e, sendo mais pequenas as famílias, torna-se menos aparente a morte. Por isso, é frequente chegar-se à idade adulta, ter constituído família e não se ter experimentado o acontecer da morte próxima ou íntima. Tudo isto terá contribuído, bem como um vago hedonismo que leva a afastar do pensamento tudo o que possa ser pesado, negro, inevitável, para o actual estado público da morte: esquecida, silenciada, posta de parte. Corroborando esta noção, o filósofo contemporâneo Gadamer fala mesmo do desaparecimento da experiência da morte, retirada do meio social, tornada anónima e desfeada pelo prolongamento inapropriado da vida e da agonia: a morte foi marginalizada e reprimida.



OEBPS/Images/autor_fmt.png





OEBPS/Images/35_K-SobreMorteMorrer-Small.jpg
Sobre a Morte
e o Morrer
Walter Osswald






OEBPS/Images/logo_fmt.png
~ -
FUNDACAO

ERANCISCO MANUEL oas SANTOS





